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RESUMO. A espinha bífida é uma malformação 
óssea congênita com fechamento incompleto dos 
arcos vertebrais dorsais, podendo ocorrer em asso-
ciação com a protrusão das meninges, medula espi-
nhal e meninges devido ao defeito vertebral. Entre 
os possíveis fenômenos desencadeadores refere-se 
a hiperplasia das células do tubo dorsal que afe-
tam a fusão do tubo neural e dos arcos vertebrais, 
simultaneamente a um defeito vascular limitante 
do fluxo sanguíneo na região dorsal da coluna ver-

tebral. Esta enfermidade é descrita em animais de 
companhia, como em cães e gatos, da mesma forma 
que em animais do foro pecuário, como os bovinos. 
Relativamente aos animais de companhia, os cães 
braquicéfalos são os mais afetados em especial o 
Buldogue Inglês, entretanto em cães sem raça defi-
nida é pouco relatado na literatura. Desta maneira 
objetivo do presente relato é descrever a ocorrência 
de um caso de espinha bífida em um cão sem raça 
definida. Neste caso, a espinha bífida foi diagnosti-
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cada pelo exame clinico e radiológico. Observou-se 
que, além de espinha bífida nas vértebras lombo-
-sacra e meningomielocele, houve outra alteração 
congênita, como fechamento incompleto de alguns 
corpos vertebrais sacrais. Concluindo-se que todo 
animal filhote que apresente incontinência urinária 
e incontinência fecal deve-se realizar a avaliação 
completa para a detecção de malformação óssea 
congenita como a espinha bífida independente de 
raça ou espécie.
PALAVRAS-CHAVE. Espinha bífida, cão.

INTRODUÇÃO
A Espinha Bífida refere-se a um conjunto de 

defeitos congênitos com apresentações com dife-
rentes graus de gravidade, caracterizando-se pelo 
fechamento incompleto da porção dorsal das ver-
tebras, com ou sem protusão ou displasia da me-
dula espinhal ou das suas membranas (Clayton & 
Boyd 1983, Jubb & Huxtable 1993, Miranda et al. 
2011). Esta protusão é derivada do aumento da 
pressão intravertebral que origina uma situação 
de protusão total da medula espinhal ou das suas 
membranas (Braund 1994). No decorrer desta má 
formação congênita, poder-se-á desenvolver um 
quadro de meningocele, miocele ou meningomio-
cele. Esta patologia poderá compreender tanto 
casos de extrema gravidade como também casos 
onde apenas pequenas anomalias estão presen-
tes (Mattos-Júnior et al. 2007, Moore & Persaud 
2008).

 Apesar da etiologia desta afeção vertebral ainda 
não ser de todo conhecida, tem-se como possíveis 
fatores etiológicos os fatores genético, teratogénico, 
nutricional e racial (Jubb & Huxtable 1993). Entre 
os possíveis fenômenos desencadeadores refere-se 
a hiperplasia das células do tubo dorsal que afe-
tam a fusão do tubo neural e dos arcos vertebrais e 
simultaneamente um defeito vascular limitante do 
fluxo sanguíneo na região dorsal da coluna verte-
bral que poderá comprometer o seu funcionamen-
to (Moore & Persaud 2008).

Esta patologia tem sido descrita em animais de 
companhia, como em cães e gatos, da mesma forma 
que em animais do foro pecuário, como sejam os 
bovinos. Relativamente aos animais de companhia, 
os cães braquicéfalos são os mais afetados (Jubb & 
Huxtable 1993) e dentro destes, a raça Buldogue 
Inglês terá uma incidência superior, para além de 
ser uma doença congênita em cães da raça Beagle 
(Braund 1994). Já em gatos, a raça Manx será alvo 
de uma incidência significativa no que toca a esta 
doença óssea (Walke 2002).

O objetivo deste trabalho será o de reportar um 
caso clínico de Espinha Bífida em um cão sem raça 
definida diagnosticado com base em exames com-
plementares radiológicos.

HISTÓRICO
Um cão, macho, sem raça definida, com 2 meses de 

idade foi atendido no Hospital Veterinário do Porto, 
Portugal, apresentando sinais de hiporexia e incontinên-
cia urinário e fecal desde o nascimento.

Ao exame físico geral o animal apresentou-se pros-
trado, com desidratação de 6 – 8%, mucosas normocora-
das, TPC < 2 segundos, sem alteração da dimensão dos 
linfonodos e temperatura retal de 38,3°C.

No exame neurológico confirmou-se a incontinência 
urinária e fecal e simultaneamente, ausência do reflexo 
proprioceptivo perianal e bulbo-esponjoso. Para além 
disso apresentava um desconforto à palpação da região 
lombo-sacra.

Como exames complementares realizou-se hemo-
grama completo e perfil bioquímico, os quais os valores 
estavam dentro da referência para espécie e idade. Na 
urianálise foi confirmada a presença de bactérias (++) e 
leucócitos (+).

Posteriormente foi realizada radiografia em projeção 
dorso-ventral e latero-lateral à região da coluna lombo-
-sacra, a partir da qual se evidenciou um fechamento in-
completo da porção dorsal das vertebras L7-S1.

 Como forma de confirmação do diagnóstico, reali-
zou-se Tomografia Computadorizada (TC) da região 
lombo-sacra. Este estudo consistiu na aquisição sequen-
cial da coluna toraco-lombar, desde T10 a L4 e desde L4 
a S3 com cortes de 1 mm em algoritmo de osso e tecidos 
moles (Figuras 1 e 2). Avaliando este exame comple-
mentar de diagnóstico observou-se ossificação incom-
pleta da porção vertebral sacral, formando defeito em 
V dorsal. No segmento vertebral L7-S1 detetou-se a pre-
sença de material hiperatenuante foraminal. Para além 

Figura 1. Imagem de Tomografia Computorizada da coluna 
lombo-sacra, desde L4 a S3 com cortes de 1 mm em algorit-
mo de osso e tecidos moles. Observa-se ossificação incom-
pleta da porção vertebral dorsal sacra.
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disso, evidencia-se de forma bem demarcada a presença 
de uma hérnia discal entre L7-S1.

A este animal foi diagnosticado Espinha Bífida com 
base na avaliação radiográfica, sendo complementado 
com TC. Tendo a correcção cirúrgica prognóstico reser-
vado (Braund 1994), optou-se por controlar a inconti-
nência urinária com administração de fenilpropanola-
mina (0,8 mg/kg, VO, TID) e uma eventual inflamação 
intestinal consequente da incontinência fecal com a 
administração de sulfassalazina (10 mg/kg, VO, QID), 
revelando-se esta última infrutífera neste caso, tendo o 
proprietário optado pela eutanásia do animal.

DISCUSSÃO
De referenciar que em termos de sintomatologia 

clínica evidente, os animais afetados com esta afe-
ção vertebral apresentam frequentemente ataxia e 
paresia dos membros pélvicos e em casos extremos 
origina incontinência urinária e fecal (Braund 1994).

Como meios complementares de diagnóstico re-
comendados para esta deformação óssea temos a 
mielografia e TC (Braund 1994, Walker 2002). Este 
tipo de deformação pode ser focal ou multifocal 
(Shamir 2001) e poderá afetar tanto peças verte-
brais cervicais como torácicas (Kealy & McAlisster 
2000) tendo no entanto, maior incidência na região 
lombo-sacral (Clayton & Boyd 1983, Jubb & Hux-
table 1993).

Quanto ao tratamento efetivo desta patologia, 

apesar de estar descrito em Medicina Humana, em 
Medicina Veterinária habitualmente não é efetu-
ado nas apresentações graves em que esta afeção 
tem um prognóstico reservado a crítico (Braund 
1994). Apesar de não haver um plano de tratamen-
to cirúrgico neste tipo de alteração óssea, quando a 
recuperação é bem sucedida, a lesão óssea melhora 
substancialmente, permanecendo, contudo, a in-
continência urinária e fecal (Shamir 2001).

Sendo os cães de raças braquicéfalas os mais 
afetados, entretanto não podemos descartar a en-
fermidade em cães sem raça definida, devendo-se 
tomar sempre em conta quando a sintomatologia 
e as lesões são compatíveis com presença de Espi-
nha Bífida (Jubb & Huxtable 1993). Neste caso, será 
sempre recomendado uma avaliação radiológica 
com radiografia e confirmação com TC, onde se de-
verá observar uma incongruência a nível das apó-
fises espinhosas das vértebras lombo-sacrais, que 
não apresentavam fusão completa dos seus arcos, 
confirmando-se o diagnóstico definido (Clayton & 
Boyd 1983, Walker 2002).

CONCLUSÃO
Portanto, todo animal que apresente alterações 

neurológicas nos primeiros meses de vida, inde-
pendente da raça, deve-se incluir o diagnóstico de 
espinha bífida entre os diagnósitcos diferenciais. 
Além disso, a utilização da TC é essencial para a 
confirmação da suspeita clínica.
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Figura 2. Imagem de Tomografia Computorizada da coluna 
lombo-sacra, desde L4 a S3 com cortes de 1mm em algorit-
mo de osso e tecidos moles. Observa-se ossificação incom-
pleta da porção vertebral dorsal sacra, formando defeito em 
V dorsal. 


